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RESENHA

Info~tica e Automação na Indústria: a opção
de Nacionalizar, Neves Rodrigues.

Este trabalho enfatiza as oportunidades p~

ra a ciência, tecnologia e engenharia brasi­
leira no desenvolvimento e modernização do
parque industrial nacional. Baseado nas ini­
ciativas pioneiras da Cosipa, o autor apon­
ta tanto as dificuldades decorrentes das 'li­
mitações tecnológicas, ~etodológica~ e gere~
ciais bem como os beneficios da opçao de na­
cionalizar. Em particular, são feitas esti~

tivas de investimentos necessários até o ano
2000 para o setor siderúrgico. Tendências f~

turas da aplicação da informática e automa­
ção são explicitadas tomando como bas: o pr~

jeto do Sistema Integrado de Informaçoes da
Cosipa - SIIC, outro projeto pioneiro no Bra
silo

Automação do Desenvolvimento de Software,
Parte I: Conceitos Fundamentais, Ferramentas
e Automação, Jino, Traina Jr., Carvalho.

Os autores apresentam vários conceitos de
Engenharia de Software e problemas associa­
dos ao desenvolvimento de software, estabel~

cendo uma base para a compreensão dos temas
tratados no restante do trabalho, onde ten­
dências atuais do esforço de automação desse
desenvolvimento são discutidas. Vários ~ist~

mas de supprte ã produção do software s~o.si

tuados dentro deste contexto e, da anal~se

dos funda~entos das ferramentas disponiveis
nestes si~temas, os autores concluem aponta~
do os sisltemas integrados como a direção mais
promisso~a para a automatização em Engenharia
de Softw.1re.

padroniz~ção em Computaçao Gráfica, Beraldo,
Cunha. !

I

Este trabalho descreve a evolução da padr~
nização!em computação gráfica. são i~troduzi
das as ~rincipais propostas de padroes, com
ênfase nos núcleos gráficos GKS, GKS-3D e
PHIGS. Também são analisadas as diferentes i~

terfaces gráficas, descrevendo as prop~s~as

de padronização para: i) interface graf~ca

virtual, CGI; ii) interface para armazename~

to de dados gráficos - CGM; iii) interface
para troca de dados entre Sistema7 Aplicati­
vos - IGES; iv) interface para v~deote~to

NAPLS. Finalizando, e abordada a situaçao a­
tual e tendências das normas gráficas, descr~

vendo-se o processo percorrido por uma propo~

ta até tornar-se uma norma internacional.

Controle do Carregamento no Ensaio de Estru­
turas ~cânícas, Gonçalves Jr., Schneider.

Apresenta-se uma metodologia_ automati~ada

para a realização de ensaios nao destrut~vos

de estruturas mecânicas subm~tidas a carreg~
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mento externo. Discute-se o algoritmo básico
de operação do sistema implementado num mi
crocomputador, de forma a ser determinada a
matriz de influência da estrutura e, a par­
tir dela os incrementos de força a serem a­
plicados'em cada ponto de, test:, n7c7s~ários
para levar o sistema da s~tuaçao ~n~c~al de
carga aos valores nominais de forças de tes­
tes desejadas. A metodologia foiaplicada,em
campo, no ensaio de postes tubular7s~fabric~

dos por uma pequena empresa de ItaJa~;SC, ~­

tilizados no sistema de transmissao de l~­

nhas urbanas de 69 KV. A metodologia é sim­
ples, de rápida convergência e pode ser es­
tendida para ensa!os de qualquer tipo de es­
trutura em operaçao.

Planejamento da Operação de Sistemas Hidro­
térmicos, Soares F9.

O planejamento da operação de si~temas hi­
drotérmicos consiste na determinaçao de uma
política de operação para as usinas hidroel~

tricas e termoeletricas do sistema que aten­
da os requisitos de demanda de forma confiá­
vel e a mínimo custo. O problema envolve de~

de aspectos de longo prazo como risco de de­
ficit de energia ate aspectos de curto prazo
como restrições de transmissão de potência na
rede eletrica. Dada a complexidade do probl~

ma este trabalho propõe uma abordagem por d.!
co~posição no tempo, baseada_na caracteristi
ca da incerteza sobre as vazoes futuras. As
etapas de longo, médio e curto prazo result~

tes são modeladas de modo a explorar as esp.!
cificidades de cada horizonte, e as técnicas
de resolução para cada etapa são sugeridas.

Estimaçao e Previsão do Estado de Operação
de Sistemas de Energia Elétrica considerando
sua Dinâmica Lenta, Falcão.

são apresentados modelos matemáticos utili
zados nos Centros de Supervisão e Controle
de Energia Elêtrica para processar a informa
ção recebida e ::ealizar estimat~vas confia-:­
veis das condiçoes futuras do S~stema~ É fe~

ta urna revisão dos metodos de estimaçao epr~

visão do estado de operação de um Sistema de
Energia Eletrica ~om ênfase naqueles qU

7
~o~

tenham alguma hipotese sobre o modelo d~nam~

co do Sistema. são apresentadas e comparadas
abordagens que utilizan. tensõe~ nodais como
variáveis de estado na estimaçao do estado e,
além disso são discutidos alguns métodos pa
ra a previ~ão de carga. Finalmente, são des~
cri tas e analisadas duas abordagens alterna­
tivas em que a estimação de estado e a previ
são de carga são tratadas de modo unificado.

Análise de Estabilidade Transitória de Siste
mas de Potência com Reguladores Automáticos­
de Tensão por Método Direto, Parte I: Máqui-



nas vs ~ Barra Infinita, Parte 11: Sisteaas
Mult~quinas, Colvara, Hsu.

O metodo direto de Lyapunov tem sido utili
zado na analise de estabilidade de sistemas
de potência quando se tem modelos simplifica
dos da maquina síncrona. Entretanto, dificul
dades ocorrem quando se consideram modelos­
que incluem os efeitos do regulador automáti
co de tensão. Em seu trabalho, Colvara e Hs~

propõem uma aproximação para a tensão termi­
nal da máquina síncrona considerando as com­
ponentes dos eixos diretos e em quadratura.
É derivada uma função de Lyapunov para o mo­
delo descrito na forma de Persidskii genera­
lizada. Ê apresentado um metodo de analise
de estabilidade transitória, determinando u­
ma função de Lyapunov, baseado no conceito
de sistemas tipo Persidskii com perturbações.
O metodo apresentado e aplicado num modelo
maquina contra barra infinita e num modelo
multimãquinas com reguladores.

Otimização não Diferenciável nos Métodos de
Decomposição, Mahey.

Em seu trabalho, Mahey destaca a importân-
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cia das funções-Max em problemas de programa
çao matemática. Como se trata de funções nãõ
diferenciáveis, ele se utiliza de conceitos
de otimização não diferenciável e apresenta
algoritmos de subgradientes. ~ apresentada a
aplicação destes metodos para a decomposição
de programas lineares.

Síntese de Redes Ladder Digitais via Realiza
ção de Estado, Rêgo, Dantas de Melo.

Este trabalho analisa tecnicas de síntese
de filtros digitais. são apresentados meto­
dos para a realização de uma função de trans
ferência digital por meio de redes de tipo
ladder. Os metodos apresentados baseiam-se em
realizações de estado tridiagonal e realiza­
ção de estado na forma de Schwarz. Esta meto
dologia torna possível a utilização das tec=
nicas de espaço de estado para a analise e
síntese no domínio do tempo de sistemas li
neares.


